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Aos dez dias do mês de Março do ano de mil novecentos e noventa c oito, Edifício 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente. Dr. Alberto Afonso 

Saulo de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa , Eduardo 

Ellsio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges. Eng" Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqueira, Dra. Maria Antônia Corga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Prcf Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques. 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

.AtR.OY.:\..CÁQJ!t:...ACIAS: - Foi deliberado , por unan imidade, aprovar a acre n" 

9. 

JU' SlJ \ I O IJI iR IO D A T F S{JIIR A RIA : - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 06 de Março, co'rrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Sa ldo do dia anterior em operações orçamentais - cinquenta e nove 

milhões vinte e três mil setecentos e quarenta e um escudos e einquenta centavo s; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - trinta e quatro milhõ es oitocentos e quar enta e quatro mil 

quatrocentos i oitenta e nove escudos; Receita do dia em operações orçarnentais - um milhão 

quatrocentos e oitenta e sete mil quatrocentos e vinte e um escudos; Receita do dia em 

operações de tesouraria . duzentos e quarenta e um mil qu inhen tos e oitenta e seis escudos; 

Despesa do dia em operações orçamentais • doze milhões duzentos c vinte mil escudos 

setecentos e noventa e quatro escudos; Saldo para o dia seguinte em oper ações orçamentais ­

quarenta e oito milhões duzentos e noventa mil trezentos e sessenta e oito escudos e cinquenta 

centavos; Saldo para o dia segu inte em operações de tesouraria - trin ta e cinco milhões oitenta e 

seis mil setenta e cinco escudos . 
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1.'.QJlt:RE.S: - Foram verificados os poderes ao Sr. Vereador Dr. Vitor Manuel Santos Marques, W' 
chamado ao desempenho do cargo, em consequência do pedido de suspendo do exerc ício de 

funções do Se. Vereador Eog· Eduardo Belmiro Torres do Couto, formulado na última "~'> 

N RM:ClllE..:ITQ..S...=.AQ.lllCÃO DE T I :STA~E..:STO : - Na 

scquência da deliberação tomada lia reunião de 09 de Fevereiro. passado, foram presentes as 

propostas com vista ao fornecimento contí nuo de tintas de tráfego. as quais foram assim 

nume radas, de acordo com a entrada nos Serviços : N° 1 - TrNT AS IIEMI' EL, LOA.; N° 2 ­

LANIS, Sinaliz ação, Lda.; N° 3 - FERNANDO L. GASPA R; W 4 - SINALEUROPA ­

Sinalização e Segurança Rodoviária, Lda.; N° 5 - TRAH L'RBE - Comércio e Indústria de 

Máquinas para Sinalbação, S,A.; e N° 6 - cm -Corporação Industrial do Norte, S.A.. 

Abertos os envelopes que continham os documentos , verificou-se estarem os 

mesmos em conformidade com o exigido no programa de conc urso, pelo que foram admitidos 

todos os concorrentes . 

Seguidamente, procedeu-se á abertura das correspondentes propostas, as quais 

apresentam uma enorme variedade de qualidade de produtos c grande variedade de preços, 

pelo que se dão os mesmos aqui como transcritos. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à comissã o de análise, para 

estudo e informação convenie nte, com vista a posterior reso lução. 

~L..:.....AQ1ill IÇ Ã O DE SINAIS lU' I'RÂNSI10 • Considerando a 

deliberação tomada em 09 de Fevereiro, último, foi presente o processo relat ivo ao 

fornecimento em epígrafe, a cujo concurso se candidataram as Firmas que se seguem: 1'.... I ­

LANlS - Sinalização, Lda.; N° 2 - TRACEVIA - Sinalização, Segurança, e Gestão de Tráfego, 

Lda.; ~o 3 - S,N.S.V. - Sociedade Nacional de Sina lização Vertical. Lda.; N° 4 ­

MONSEGUR - Montage m e Segurança, Ldu.; N" 5 - SlNALNO RTE - Sinal ização e 

Marcação de Estradas, Lda.; N" 6 - TRA FIURBE - Comércio e Indústria de Máquinas para 

Sinalização, S.A.; e r-;" 7 - SINALAR TE - Indústria de Sinaliza ção, Lda 

Analisados os docum entos respectivos verificou-se estarem os mesmos em 

conformidade, à exccpção do concorrente n° 4 que não apresentou o documen to a que alude o 

arr 17° do Decreto-Lei n° 55195,de 29 de Março e ponto n° 4, alínea b) do programa de 
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concurso, pelo que, foi deliberado, por unanimi dade. concede r o prazo de 48 horas para a~/ 

referida finn a proce der à apresentação do documento em falta . ~ 

Passou-se, em seguida, à abertura das prop ostas, cujos valores aqu i se dão como 

transcritos, dada li diversidad e de materiais apresentados. tendo sido deliberado, por 

unanimidade. remeter o processo à comissão de análise para estudo, com vista a ulterior ~ 

adj udicação. V p'''''-' 
ESC Ol AS DO C Q :\CEI IJ () - AOI JISICÃQ D F SISIF\1AL ..UI::' 

AJ..AB..\lES; • Presente uma info rmaç ão prestada pe lo DOM·OP O, a qual dá nota dos vários 

assaltos que se têm verificado nos cdifloios escolares e consequente roubo de diverso material 

valioso, que as escolas já possuem neste momento, como computadores. televisores , vídeos, 

etc... Nes te sen tido . c por se tom ar necessário e urgente, tomar medidas para minorar esta 

tendência refere a mesma in formação que , por ord em do Sr. Vereador Jaime Borges, foram 

solicitadas propo stas para a colocação de alarme s, para func iona rem como meio dissua do r aos 

referidos assaltos, que estão a aumentar a um ritmo assus tado r. Deste modo, procedeu-se a 
abertu ra das propo stas pedidas às fi rmas da espec ia lidade, as quais foram assi m numeradas: 

N" I - AVEILARM ES - Ala rmes e Sistemas Elec trónico de Segurança, Lda.; N° 2 ­

MULT IALARM ES - Sis temas de Segurança, Lda.; N" 3 - TE MALARM ES - S istemas de 

Segurança, Lda. ; N° 4 - UNIALAR MES • Insta lação de Alarm es, Lda.; c N° 5 - ASES -

Alann es e Siste mas Blec rrómcos dc Segu rança, Lda., dan do-se os respectivos va lores aqui 

como transcritos. dada a sua div ersidade. 

Fo i de liberado, por unani midade , remeter o processo à com issão de análise, para 

estudo e informa ção convenie nte, com vista a pos terior reso lução 

f.l1BLlCACÕ ES: - Na sequ ência da del iberação tom ada na reunião de 19 de 

Janeiro, passado , foram presentes as propostas com vista à exe cução da pub licação de 1000 

exemplare s do livro " Ruas que são geme", as quai s foram assi m numeradas , de aco rdo com a 

entrada nos Serviços : N" I - GRAFlCA DE COI MBRA , LDA.; XO 2 · GRÁ FICA DO 

VOUGA, UM.; e N" 3 - A LUSTTÂNIA . Borrego, San tos & Sant os, Lda .. 

Aberto s os envelopes que co nt inham os documentos, ve ri ficou-se estarem os 

mesmos em conform idad e, com o exigido pelo programa de concurso , pelo que fo ram 

admitidos todos os co ncorrentes, à excepçâo do N° I - GRÁF ICA DE C{)( MBRA, LDA, que 
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apresentou a certidão das Finanças caducada. pelo que, por unanimidad e, foi deJiberadb ~ 
considerar o mesmo excluído do concurso . 

Seguidamente, procede u-se abertura das correspondentes propostas , as quais á 

indicaram os seguintes v alores, acresc idos .de IVA: N° 2 - um milhlio oitocentos e oite n~ 
escudos; e :'\o 3 - u~ milhão se lece nt~ e oitenta e seis mil escudos. _ . Y 

Foi deliberado, por unanimidade, remete r o processo co missão de análise, para á 

esmdo e informação conveniente, com vista a ulterior reso lução. 

fllliL1CAC!iE..s: - No seguimento da deliberação tomada em 23 de Fevereiro, 

último, em que se procedeu à abertura das propostas, foi presente a informaç ão prestada pelo 

técnico municipal com petente, segundo a qual . a proposta que apres enta preço mais vantajoso 

para a execução de 1000 exemplares da obra "Arte Nova em Aveiro c no seu Distrito" é a do 

coocorrente n° 4 - GRÁF ICA DO VOUGA, LDA , Por unan imidade, foi de liberado adjudicar 

ao mesmo a publicação cm questão, pela importância de um milhão oitocentos e oitenta mil 

escudos, acrescida de IVA. 

Relativ amente a obra em ques tão o Sr. Vereado r Eug" Cruz Tavares disse 

considerar a Arte Nova no Distrito bastante importante e que seria interessante que a Câmara 

promovesse um estudo sobre o distrito de A ve jro, na vertente econômic a. da prod ução e do 

emprego, para se poder dispôr de elemento s de base e apoio documenta l que permitam 

reivindicar coisas que até agora não foi possível. 

RElHO P ELACÃQ DE m ,fA PASS \G t ':\1 III1lR ÁIJI JC A :SA YAI A DO 

.B.R.E& E,l\1~lAU OJ.K:.QS: - Foi presente o processo de concurso relativo à remodelação de 

uma passagem hidráu lica na vala do Brejo, em Mataduços, a que se refere a deliberação tomada 

na reunião de 19 de Janeiro, último. Foi também lida a informação da comissão de analise, a 

qual informa que no decorre r do concurso, foi preterido o trabalho de substituiç ão das manilhas 

por o, Box-Culvert existentes por estas se encontrarem ainda em bom estado, subst ituindo-se 

apenas as mani lhas de topo da travessa hidráulica, o que provocou uma redução dos traba lhos e 

consequentemcute dos valores. Deste modo e de acord o com a mesma informaç ão, a Câmara 

deliberou, por unanimida de, adjudicar os referidos trabalho s ao concorrente n° I ­

CO:-:STRUTORA PAULISTA, LDA ., pelo valor globa l de três milhões trezentos e quarenta e 

três mil e cinqüenta escudos, acrescido de IVA, dado ser a proposta mais vantajosa 
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à informação prestada p.elo técnico m uni~ i pal compet ente, segundo a qual se toma necessano .;;: /' 

continuar a efcctuar a limpeza dos canais da RIa, dadas as inúmeras impure zas existentes à L..JIt' 
superfície, a Câma ra deliberou , por unanimida de, na sequência das de liberações tomadas nas 

reuniões de 3 de Junho e 16 de Dezembro de 1996, prorrogar por mais um ano, com efeitos 

retroactivos a partir de 12 de Dezembro do ano findo, o contrato celebrado com o Consórc io 

Mor A & CO, S. A. DRAGADOS , S.A. e RAMA LHO ROSA , S,A., adjudicatários da 

prestação de serviços de Recolha c Transporte dos Rcsiduos Sólidos Urbanos, pela quant ia de 

cento e sessenta e dois mil seiscentos e cinquenta e do is escudos/mês, acrescida de IVA, 

considerando-se este serviço como um trabalho comple mentar ao contrato inicialmente 

celebrado, conforme o estabelecido na aunea e) ponto ii), do arr' 36° do Decre to-Lei n" 55/95, 

de 29 de Março. 

A propósito, o Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares alertou para o facto de se dever 

providenciar uma forte vigilânc ia nos canais da Ria, durante a próxima época balnear, 

nomeadamente no troço entre a Barra/C osta Nova e Vague ira, uma vez que os traba lhos de 

desassoreamento levados a efeito nesse local, originou a formação de áreas irregu lares na Ria, 

as quais poderão constituir graves perigos para a população em geral. 

PARO UE MI JNICI PAI DE CA MP ISI\JQ DE S. J ACI NTO : • Foi lida uma 

informação prestada pelos serviços municipais adminis trativas , no sen tido de se proceder à 

abertura de concurso para explo ração do bar, mini-mercado e restaurante do Parque Munic ipal 

de Campismo de S. Jacinto. Considerand o quc as instalações em causa foram alvo de obras de 

remodelação e melhoramentos, foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso público para o 

efeito, devendo os respectivos serviço s efectuarem estudo com vista à actualizaçâo da base de 

licitação e providencia r a elaboração de um programa de conc urso que permi ta selecc ionar o 

nível dos concorren tes c dos serviços a prestar. 

.\ R \ l AZÉNS G ERAIS - SO U Jc1. 0 IJRBA NíSTIC A - O Sr. Vereador 

Eduardo Feio apresen tou um estudo elaborado pelo DAVA , para ocupação dos terrenos onde se 

encontram actualmen te instalados os Armazéns Gerais e cuja sol ução prevê a cons trução de 

habitações mult ifamiliares, uma pequena área de comércio, expansão do equipamento 
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desportivo do Deita-Mar e uma área destinada a zona verde. , . , , \ ~ 

Relat ivam ente ao assunto, o Sr. Vereador Eng" Cruz ~a\'a re s cnuüu a OPinIãO,d~ 

que o facto de a área residencial se encontrar perto de um estádio de fute bol , poderia vir a I:'/' 
implicar com a qua lidade de vida dos residentes, e que lhe agradava o facto de o estudo prever ("lI' 
uma u ma verde . Con tudo, disse que seria interessante comparar esta co m outras solu ções para 

wna melhor decisão, ao que o Sr. Presidente concordou, pelo que, por unanimidade. foi 

deliberado solicitar aos serv iços que elabo rem um estudo alternat ivo, a fim de permitir ao 

Executivo a comparação entre ambos 

EAITUM DE: DE M EDlCl S A : - Em conformidade com a recomendação 

efectuada pela Assembleia Munic ipal, o Sr. President e propôs a cons tituição de um grup o de 

trabalho para acompanhar o processo inere nte instalação dc uma Faculdade de Medicin a em à 

Aveiro, tendo lambem dado conhecimento dos ofic ios j á elabo rados , e que pretende enviar aos 

Srs. Ministros da Saúde e da Educação, cujo teor deu a conhecer aos Srs. Vereador es e nos 

quais são salientados os elementos de ponder ação que estão na base desta preten são, de um 

modo particu lar o elev ado número de habitantes que actualmente o Hospital Distri tal serve, 

bem como a sua prox imidade Un iversidade e, ainda , o facto de esta estar a ministrar cursos à 

em áreas tão importa ntes como o das Ciências Biológicas. o da Psicolo gia e Ciências da 

Educação, o da Elcctr ónica e da s Telecomunicações, entre ou tros. Salientou. ainda. o facto de, 

em breve, Aveiro vir a ser a prime ira "Cidad e Digi tal", em que, potencialmente, toda a cidade 

ficara em rede, em especial no que diz respeito ao sis tema da saúd e, que ficara sob a ma triz da 

telemedicina a todo s os níveis , o que con stitui um elemento dife rencia dor em re lação a outras 

candidaturas. 

Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto, em que foi manifestada 

concordância á proposta aprese ntada pelo Sr. Presidente e reforça da a ideia de que o grupo de 

trabalho a constituir, terá també m interess e para a instalação da futura Escola Superior de 

Enfermagem. que há muito se aguar da para Aveiro e para a qual há já verba inscri ta em 

PIDDAC e terreno reservado por esta Autarquia 

Assim, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta do Sr . Presidente c, po r 

conseguinte , constituir um grupo de trabalho para o efeito menc ionado . do qu al farão parte os 

seguintes elementos : um representante da Câmara Munic ipal de Aveiro, um representante da 

Universidade, um representante do Hospita l Distrit al de Ave iro, um represe ntan te da Sub-
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Região de Saúde de Avc iro c dois representantes da Assembléia ~uni cipal , sendo um deles O&" 
Membro eleito para o Conse lho Geral do Hospital Distrital de Avciro. ~ 

~ 
5..E.Rll.C_OS M!JN ICl PAl IZA Do S • RH ' I!HSº HILRÁRQ..Ul.CQ V 
~nQ I't'l OS AGENTE S ÚN IC O S DO S STlIA " • Em seguimento da 

deliberação tomada em 10 de Novembro do ano findo, foi apresentado ao conhec imento da 

Câmara, nos lermos do art" 172" do ePA , o recurso hierárquico interposto pelos agentes 

únicos dos STUA. relativ amente às esco las de serv iço a que es tão suje itos. A Câmara analisou 

o parecer emitido pela jurista dos serviços Municipalizados, Ora. Isabel Figueiredo, a qual 

esteve também presente na reunião onde prestou escla recime ntos que lhe foram solicitados 

Em face do mes mo parecer , fo i del ibera do , por unan imidade, concordar com o respectivo teo r, 

que aqui se dá co rno transcrit o e, por conseg uinte, conce der prov imento parc ial ao recurso 

hierárquico necessário em análise quanto ao aleg ado nos se us an os. 4°, 5° e 6°, se se confirmar 

que se tra ta de uma mudança de turno, sem previa descan so semana l, não aceit e pelos agent es 

emcausa e quan to ao alegado nos art°s 9" e 10" e não dar prov iment o às res tantes ques tões do 

Entretant o, alHel1tou·se da reunião o Sr. Vereador Pro! CPLw Santos 

A I It 'SACÃO ut' HF NS _ M ER C ADO Ml JSICl P AJ lU' S A;'IriT!AG Q: . Foi 

presente um requerimento de Adí1ia Maria S araiva da Si/vlIira , adj udicatária da loj a " R" do 

Mercado de Sa ntiago, a dar nota dos danos que lhe esta a prov ocar o atraso na abertura da 

referida loj a, pelo que solic ita uma indemnizaçâo , med iante o pagamento da tota lidade dc 

j uros bancá rios , li taxa lega l em vigor , sob re o va lor tota l de aquisição , seis milhões e ce m 

mil escudo s -, até à dat a em que for ce lebrada a escritura de compra e venda . Consi de rando a 

informação prestada pe la Repart ição de Património e Notariado, segundo a qual o não 

cumprimento do prazo estipulado nas cond ições de venda para celeb ração da esc ritura é 

imputável à Câmara, sendo, por isso, responsável pelo s prejuí zos emergentes da falt a de 

cumprimento dessa o brigação, com base no disp osto no art" 798 0 do Códi go Civi l e dado que 

o pagamen to de ju ros de mora tem enquadramento legal no art" 806 0 do mesmo Dip loma, foi 

deliberado, por unani midade, de ferir a pretensão. 

• Foi prese nte, ainda, um ou tro req uerim ento de Rui Jorge Marques dos Sall(oJ 
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Lopes, p roprietár io da loja "H" do Mercado de Santiago no qual solic ita a im~iata. ce lebração\ ~/ 
da escntura de compra e venda da loj a "H" em seu favor, com a conseq üente Imed iata entrega ~ 

desse imóvel., em condições de aptidão para exploração comerc ial ou , em alternativa, a /Í"/ 
permuta da loja "H" pela "B", do mesmo merca do, como forma de co mpens ar, minim amente , LI<' 
os prejuí zos já sofridos pelo atraso de abertura do mercado, em virtude das obras ainda não se 

encontra rem con cluídas. Cons ideran do a informação prestada pela Repartição de Património e 

Notariado, a Câmara delibero u, também por unanimidade, aceitar as con dições de permuta 

propost as, uma vez que o não cumprimento do prazo esti pulado nas cond ições de venda para 

celebrar a escrit ura, é imputável à Câm ara Mun icipal, sendo, po r isso , responsável pelos 

preju ízos emerge ntes da falta de cumprimento dessa obrigação, com funda me nto no disposto 

no arr' 7980 do Có digo Civil. Mais foi del iberado, por unanimidade, alargar o prazo de entrega 

da fracção por ma is 60 dias a contar da data da presente de liberação. 

De seguida . saiu da sola o Sr. Vereador Domingos Cerqueíra 

A I IE:SACÂ O DF Bt' NS - \ SSO ClAC ÃO IH Il\.lANITÁ R IA DO S 

llllM.!l.E..IH._Q S_Y QI lJNTÁRIO S n E AVE IR!l : - Presente um reque rimento apresentado pelo 

Associação Humanitária dos Bomb eiros Volu ntários de Aveiro, a sol icita r a anu lação da 

cláusula de revers ão constan te da escri tura de doação, celebrada em 16 de Janeiro, findo, 

relativa ao terreno situa do no Plano integra do Avciro/ Santiago, a fim de po ssibilitar a venda de 

alguns apartamentos que fazem parte do projecto de ampliação do qua rte l, Em face da 

informaç ão prestad a pelos Serviço s Adm inistrativos e conside rando que a referida cláus ula 

tinha com o cbjecnvo a impossibilidade daquela Entidade dar ao terreno um fim diverso do que 

esteve na base da doaç ão (construção do quarte l) e considerando, ainda, que esta obra se 

encontra em fase de conclusão, foi deliberado, por una nim idade, defe rir a pretensão formulad a 

Entrou . de novo, na reunião o Sr. Vereador Domingos Cerqueira 

P AV IM E NTA ÇÃ O DA R IJA DOS ER Y IDEIR OS : - Foi presen te um a 

informação prestada pelo técnico municipal competente, segundo a qual após ter s ido concluída 

a pavimentação da Rua dos Brvideiros, tem havido por pane dos Municipes, que cede ram 

terrenos a esta Câma ra, uma pressão cont inua no sentido de sere m indemn izadas pelas áreas 
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cedidas. Deste modo e face à estimativa elaborada pelos reSpeC l i ~o s scnr iços~ foi dC~~Cr3(\ ' ~ 
por unanimidade, autorizar o pag~ento das seguintes indernnizações: Eulália Mana do~ 

Santos, fracçào n" 14 - seiscentos mil escudos; Vitor Manuel Simões de Sousa, fracção n' 22 - h ./ 
cento e setenta e cinco mil e seiscentos escudos ; Manuel da Sil va Torres, fracçãe n° 24 - cento (,.fIt" 
setenta e cinco mil e seiscentos escudos; Manuel Domingos Torres, fracçãc n" 26 • cento e 

setenta e nov e mi l novecentos e vinte escudo s; Vitorino Pereira da COSIa, fracç âo n° 28 • cento 

c sessenta e um mil e duzentos escudos ; Alex andre Pinheiro, fracção n" 30 • quatrocentos e 

sessenta mil escudos ; c António Rodrig ues Te ixeira, fracç âo n" 65 cen to c cinq uenta e sele mil 

e seiscenrosescudos. 

~Jº--l!RBAN í STI CQ m NTn AO I\llJS.t.:J.!: - Pc\o Sr. Vereado r Eduardo 

Feio foi dado conhec imento a todo o Executivo do estudo relat ivo ao arranjo urban ístico junto 

ao Museu, o qua l foi apreciado e discut ido por todos e mereceu aprovação , por unanimi dad e. 

~R IIJ A n E 1-1181 IÇA _ liMPEZA DE FOSSAS : • O Sr. Vereador 

Eduardo Feio deu nota das normas a observar a fim de se proce der efic azm ente à limpeza das 

fossas, por forma a que o escoamento se faça nos locais adequados, tendo info rmado que se 

irão realizar acç ões de formaç ão aos funcionários e de sensibilização li pop ulação, estas 

mediante a distribuição e afixação de folhetos informativos. Mais informou o Sr. Vereador que 

no período de I a 15 de Janeiro foram escoadas cerca de setece ntas fossas no concelho , o qu e 

leva a concluir que o pesso al e equip amento a laborar actcelrnente neste sector não ir ã ter 

capacidade de resposta para efectuar com rigor este trabalho , daí ent end er que deverão 

contactar-se empre sas da especialidade a fim de se poder prestar este servi ço de forma 

condigna 

Chegou à reunião o Sr. Vereador Prof Celso Santos. 

T R Â;\iS IT O - ES T ACIO:\A \ IE :'oiTOS PR IVATIVOS : - O Sr. Vereador 

Eduardo Feio informo u o Exec utivo de que um médico com con su ltório na Avenid a Dr. 

Lourenço Peixinho efectuou um pedido à Câmara Munici pal, no sentido de lhe ser atr ibuído um 

cartão de residente para facili tar o es tacionamento da sua viatura naquela artéria , j unto ao 

consultório. Con siderando as delibe rações j á tomadas sobre o assunto e consi dera ndo , ainda , a 
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informação pr estad~ ,pelo técnico municipal competente, a qual ref~ re que não e~ i st en\&, 
argumentos para atribu ição de lugares gratuitos a médicos em função privada que estacionem 

em zonas parconizadas, a Câmara deliberou, por unanim idade e de acordo com li mesma , ~ 

mdcfcrir o solici tado. .>:j/ 
SER \'.IC OS M UNI CIPAl nADOS _ S ANt' AM n;rO IH ZQ:'iA I)F 

AN AnAS • 2" t'ASt' _ Z O :'SAS J 2 E J ; - o Sr. Presidente deu conhecimento a todo o 

Executivo de um oficio env iado pelos SMA, a rem eter cópia da inform aç ão efcc tuada por 

aqueles Serviços , a dar nota da necessidade de se proceder execução de trahalhos a mais da á 

obra de "E sgo tos Doméstic os do Conce lho de Aveiro - Saneam ento da Zona de Aradas - 2" fase 

• Zonas 1, 2 e 3", pelo valor de quatro mi lhões o itocentos c cinqu cnta c quatro mi l escu dos 

Face oiinformaç ào pre stada pe lo técnico municipal competente , a qual informa que 

os trabalhos em epígrafe se encontram devidamente j ustifica dos pelas carac terísticas argilosas 

dos solos atravessa dos , que ass im obrigaram autilização de uma maior quantidade de areia no 

refechamento de valas, foi deliberado, por unanimidade, autorizar que a adj udicação seja feita a 

empresa JOÃO VIEIRA, LOA., com o trabalhos a mais, pela jé menciona da importância de 

quatro milhões oitocentos e cinque nta e quatro mil escudos 

An; IRO t" rE M OA - RE I ACÓt'S IlE AlllZAIl.E: . O Sr. Presidente deu 

conhecimen to a todo o Exec utivo do convite que lhe foi dirigido pelo Presidente da Câma ra 

Municipal de Pemba, com vista a uma visita àquele Munic ípro para lhe possibi litar , In loco. um 

contacto mais concreto com a realidade daquela Autarqu ia e, assim , ma terializar efecrivarnente 

a gama de objec uvos previstos no acordo de geminaç ão. Depoi s de uma breve discus são entre 

todos, a Câmara deliherou, por unanim idade , consi derar não ser de momento oportuna a 

deslocaçâo e agra decer o convite informan do- se que, oportunamente, ser á ava liada a 

possibilidade de se efcctuar uma visita. 

S1!.Il.S.Í..Ill: - Foi presente um ofic io da União 110,\' Sindicatos de A veiro a 

informar que no di a 1 de Maio irão deco rrer as comemo rações do Dia Inte rnac iona l do 

Trabalhador na Cidade de Aveiro, pelo que esta previst o um espcct áculo cultural da parte da 

tarde e uma iniciativa desportiva que é di rigida a todos os grupos etários , desd e os Benjamins 

aos Veteranos. Considerand o o solicita do foi del ibera do, por unan im idade , apo iar a inic iativa 
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mediante a cedência e montagem do palco no Largo do Rossio e a oferta de um trofeu para\a ~ 

referida prova desporti va. 

~
 
! IC F ;\ C" S DE I OTEA ' IE:"iI O: - Foram presentes e aprec iados os seguintestj;/ 

processos de loteamento: 

-N" 799197 , de Jun ta de Fregu esia de Requeixo, a so licit ar a aprovação das obras 

de urbanização, relati vas ao loteamento de um terreno sito na Gàndara da Ca pela, freguesia de 

Requeixo, cujos lotes se destinam a auto-construção, de cariz socia l e cujo projecto urban istico 

foi já aprovado na reunião extrao rdinária de 19 de Dezembro do ano findo . Foi deliberado , por 

unanimidade, aprova r, de acordo com a informação técnica prestada pelo DO M em 30 de 

Janeiro, ultimo, cujo teor aqui se dá com o transcrito ; 

- N" 123/95, de Man uel Nunes Ginio, relativo a um loteamento sito na Rua da 

Canseira, B 0 I1S11C":SSO, fregues ia de Aradas. Face ao pedido apresentado pelo requerente, no 

sentido de lhe ser autorizado o pagame nto da taxa de compensação no valor de quinhentos e 

oitenta e seis mil seiscentos e vinte e quatro escudos, em 12 prestações mensais, isentas de 

juros, foi deliberado, por unanimidade, deferir, nos termos do ponto 3/1.1 e 3/1.2 da 

informação t écnica prestada pela OPOE, em 3 do corrent e mês, junta ao processo. 

O lITROS AS S IJNT OS : - Foram ainda analisados os assunto s que se seguem ' 

C1!.RSO..S.J!.! P ER f E IC O AME IST O PROf IS SIO :YA L: - No uso da palavra o 

Sr. Vereador Dr. José Cost a deu conhec imento de um oficio enviado pela Universidade 

Lusófona, a dar nota que se vão levar a efeito Cursos de Formação em Urbanismo , resultantes 

de uma acção conjunta entre o Centro de Estudos de Urbanismo do IS~1AG , o Centro de 

Estudos e Sistemas Urbanos (CESUR/IST), e o Instituto Brasileiro de Adm inistração do Rio de 

Janeiro, os quais serão organizados em dois módulos de 30 horas, leccionados por professores 

portugueses e brasileiros . 

Lida a infonn ação prestada pela Director a do Departamento de Arquitec tura, 

Gestão de Urbanismo e Ambiente, a qual considera de interesse a participação de um técnico 

da OAGUA e outro do OPGP no módu lo 3, subordinado ao tema "Legislação Municipal e 

Forma Urbana: Mecani smos lndutores", foi deliberado, por unan imidade . autori zar a 

participação de dois funcionários, em periodos distintos, sendo o primeiro de 13 a 17 e o 
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seguime de 27 a3 1 do mês em curso, respectivamente. ~~~ 
Mais foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento das correspondcraes 

despesas. ~ 
{V ' 

rasxsuo. ~ No uso da palavra o Sr. Vereador Domingos Cerqueira solicitou 

que se encetem conractos junto da PSP, no sentido de por esta ser exercida uma acçào 

pedagógica e de sensib ilização junto dos condutores automobilistico s, a fim de se r inc utido nos 

mesmos um pouco mais de civismo , tendo referido concret amente o facto de constantemen te 

se verificar o estacionamento de veículos em segunda fila, o que causa enormes transtornos no 

trânsito . 

O BRAS PARUCm ARES : • De seguid a o me sm o Sr. Vereador pediu la mbem 

informações relativamen te à obra que se encont ra em constru ção na Rua Eça de Queirós, cujo 

assunto abo rdo u já na reun ião de 19 de Janeiro , último, devido ao facto de os trabalhos se 

encontrarem parados há já algum tempo , tendo o Sr. Vereador Dr . José Costa informado que os 

trabalhos no interior do cdifie io não estavam de acordo com o projecto, e que em próxima 

reunião irá trazer o processo para ser apreciado por todos os Srs. ve readores 

PAROIJES I NFA:STIS : - O Sr. Vereador Domingo s Ce rqucira alertou ainda para 

o facto de o parque infantil do ATL do Ce ntro Soc ial da Verá-Cru z, ser frequenteme nte 

invadido por cães, qu e à noite ali são transportados pelos ..seus donos, lendo solicitado que 

sejam tomadas providências no sentido de se obstar a tal proced imento , uma vez que o loca l, 

durante o dia. se desti na exclusivame nte à diversão de cria nças. 

- De seguida pediu , também , que atrav és dos serviços municipais competentes, se 

proceda ao corte de uma árvor e que se encontra no j ardim elo edific io onde se encontram 

instaladas as Florinhas do vouga, sito na Rua Marques Gom es, n" 5. 

~: - Ainda no uso da palavra, o Sr. Vereador Domin gos Ccr qucira 

aprese nto u a proposta do seguinte teor. " Aos po ucos vai-se abrindo a discussão acerca do 

nome a dar a nova Avenida , cuja abert ura 'eng oliu' algumas ruas com nomes bem típicos da 

cidade, como a Rua do Rato, a Rua de Santa Joana e outras. Muito envergonhadam ente 

começaram a chamar-lhe 'Ave nida Ce ntral ' . Já em 25 de Janeiro de 1991 , um amigo meu, 
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propunha no jornal O Litoral o nome do então Presidente da Câm ara para bap;zar eSI~a. & 
achando um exagero dar- lhe o nome de Santa Joana . Porque considero um eITO deixar este 

... . ~ 
assunto sem solução por mais tempo; porque existem situações cancatas, como os ~ a b l lanles IJ / 
do lado Norte da Avenida ainda lerem o seu endereço na Rua de Santa Joana e os habitan tes em LV"'" 
frente, do lado Su l, morarem na Rua do Ralo ; porque considero um erro que seria mais um 

atentado às tradições aveirenses que nesta cidade deixasse de haver uma rua ou aven ida com o 

nome da sua padroeira ; e porq ue cons idero um erro que a continua r a haver uma artéria com o 

nome de Santa Joana, esta deixe de ser aquela onde esta a casa onde viveu e morreu e onde está 

o seu túmulo; PROPO:-..l10 que, pelo menos ao troço da nova avenida entre o Jard im 

Municipal e a Sé Cated ral, seja dado o nome de AVEl\1DA DE SANTA JOANA". 

o Sr. Presidente disse considerar este um assunto para ser ana lisado pela Comissã o 

de Toponímia, cujo funcionamento pretende reactivar, o que mereceu a concordância de todo o 

Executivo. 

H..I.A..DE...AYllRO• RECUPERA ÇÃO no s ~ II 'ROS : • No uso da palavra a Si" 

ver eadora Dr' Maria Antônia, relativamente ao assunto em epígrafe , questio nou sobre como 

vai ser feito o financiamento da obra e se as taxas cobradas, até agora , pela Junta Autônoma de 

Aveiro. irão reverter para esta Autarquia. 

O Sr. Presidente respo ndeu que esta é uma questão que está em estudo, sendo certo 

que se se proporcionarem serviços de qualidade se poderão cobrar melhores taxas, co nstituindo 

estas uma fonte de receita para o Municíp io 

CAIÃST RO fES ~ATIlRA1S: : - De seguida a Si" Vereadora Di" Maria Antónia 

disse ter tido conhecimen to. através de uma notic ia publicada nos jo rnais. que o Governo 

anunciou a criação de um fundo, com uma dotação inicial de um milhão de contos, destinado a 

financiar obras de iniciativa munici pal que contribuam para a prevenção de riscos relacionados 

com catástrofes naturais e que podem vir a ser co- financiados. com a condição de o Munic ípio 

estar dotado de um plano de emergência e ter um Serviço de Protecçãc Civ il a funcionar . 

Mais referi u a Si" Vereadora que, uma vez que a Câmara de Aveiro se encontra nas 

condições acima mencionadas, se poderia candidatar a este fundo, tendo em vista o caso 

concreto das inundações que ocorr em com cena frequência na zona da Beira -Mar. 
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PAT RIM Ó :'<JI Q AROlJlIECrÓ:'\iICO : - De seguida a mesma Sr" ~dor:~ 
referi.u-se a outra n~tic~a publicada nos j omai~, que refere a preten~o ~ o IPI'AR em proceder ~'} 

classificação do edifício o~de se enco ntrava Instalada a casa pan ~. SIto na A~ Or. Lourenço ;('/' 

Peixinho, ao que o Sr. Presidente informou que por des pacho do Vice-Pres iden te do IPPAR. de t:Jl' 

4 de Feve reiro, do ano em curso, foi determin ada a abertura do processo de instrução relativo à 

eventual c lassificação do imóvel, lendo a Câmara procedido â publ icação de ed itais. 

A propós ito, a SI'"Vereadora referindo- se à fachada do edi fício considerou a mesm a 

com bastante qualidade arquitect ónica, pelo que se toma necessário a Câmara es tar atenta à sua 

preservação. ao que o Sr. Presidente informou que o pedido de viabilidade apresen tado para o 

imóvel pelo anterior Execut ivo foijá aprovado, pre vendo-se uma cércea de 6 pisos e tamb ém a 

preservação da fachada. 

~O Lt.\SJ)~ç E.L}i.º : - No uso da palavra o Sr. Vereador Jaime Borges 

deu conhecim ento que rece beu um o ficio enviado pela Escola Primaria N° 10 de AveirolV ilar, 

a dar nota que o edifício foi assaltado na noite de 24 para 25 de Feve rei ro, es timando-se o valor 

do furto em cerca de quinhento s mil escudos, pelo que sol icitam ao Mu nicípio a tomad a de 

providências, já que é a terceira vez que a Escola é assaltada . 

A propó sito o Sr. Vereador disse que foi face aos inúmeros assaltos que 

ultimamente se tem verificado que se entendeu proceder à colocação de siste mas de alarme nos 

respectivos ediflcios, motivo pelo qual foi agen dado para hoj e a abertura das propostas que 

foram solicitadas para o efeito. 

suasnuos.-De seguida o mesmo Sr. Vereador, deu nota de um oficio enviado 

pelas CriQdila.~ dos Pobres, a solicitar o apoio do Mun icipi o, a fim de lhes permmr fazer face 

às graves situações em que mui tas famílias se encontram. Con siderando que es ta Con gregação 

Religiosa exerce uma acçâo extraordinariamente meritória junto dos mais necess itados, foi 

deliberado. por unanimidade, conceder mesma um subs ídio no valor de cinquen ta mil á 

escudos 

- Por propos ta do mesmo Sr. Vereador e por unanimidade. foi tam b ém deliberado . 

face ao oficio enviado pelo S f.'c'rf'lariado da Pastorat J u venil , autorizar o pagamento do 

aluguer do Teat ro Aveirense, no valor de duzentos e cinqüenta e sete mil e quat rocentos 

escudos , incluindo IVA. destinado â realiza ção do III da Fes tival da Can ção Mensagem. que 
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lerá lugar no próximo dia 15 de Março . X~~\ _j-t}s 
• Ainda pelo Sr. Vereador Jaime Borges foi dado conhecimento de :: ~id~ 

apresentado pelos Amigo)' do Parque, no .s~ n t i do de I ~c s ser cedida uma viatura para se Ú 
deslocarem a Lisboa, a fim de poderem part icipar na Meia -Marurona, tendo ficado a cargo do 

Sr. Vereador encetar contacros com os responsáveis, a fim de se saber qual o número de 

pesso as inte ressa das 

INST AI AC ÃO IM REDE DE GÁ S NA ZO NA n A BE I R&MAR: - Na 

sequência da deliberação tomada na reunião de 9 do mês findo. o Sr. Presidente deu 

conheci mento que foi j á elabor ado o prot oco lo a celebrar com a Lusitâniag ás, com vista fi 

instalação da rede de gás na zona da Beira-Mar, tendo esclarecido que os trabalhos só poderão 

ICf início , após en trega pela empresa da programação flsica dos trabalhos para previa 

com unicação à popula ção e, ainda de um plano de c irc ulação a lternativo, em que 

nomeadamente sejam previstos acessos de emergênc ia e ga rantida a respect iva sinali zação 

Mais info rmo u que os serviços municipais competente s deverão proceder ao 

acompanhamento e fisca lização dos traba lhos . 

Submetido o presente documento à consideração do Executivo , a Câmara 

de liberou. por unanimidade , considerar o mesmo apro vado. o qual depo is de assinado por 

ambas as partes fica a fazer parte integrante da presen te acta. 

J..1l.lS.IA_Dt' t'Rt"GI't'SIA DE S A;"IjIA (OANA : - Na sequência da analise 

efectuada as contas realizadas pela Junta de Freguesia de San ta Joana, aquando da cons trução 

do ediflci o-sede, o Sr. Pres idente comun icou ao Exec utivo qu e o Pre siden te daquela Autarquia 

propôs que fosse efect uada uma visita ao edi ficio , a qual, foi de liberado, por unan imidade, 

marcar para a próxima segunda-feira pela s 9h30m. 

CÂ \ It\RA I\JlJXlÇJVAI _ RE I AÇJ O N" \ JEN T O C O M AS Il! !'ST As....DJ:: 

IRL!i.LL5IA: - O Sr . Pres idente informou o Execut ivo que, dad a a necessidade de ter alguém 

que estabeleça a ligação entre a Câmara Munic ipal c as Jun tas de Freguesia, nomeadamente a 

preparação das Pres idências Abertas, contratou o Sr. Gonça lo Fonseca par a execu tar estas 

tarefas. o qual iniciou j á funçõe s no iníc io do m ês, em condiçõe s contratuais e remun erató rias a 

definir. 
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A r N.O~CÃ!!...EM..MD:..IlIA : • Finalmente, foi deliberad o, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos tio que dis põe o n" 4, do Alto 85°, do Decreto­

Lei n° 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o art" 4°, 

do Decreto-Lei nO45362. de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar , foi encerrada a presente reunião. 

Eram 13 horas e 20 minutos. 

Para constar e devido s efeitos, . lavrou a presen te acta. que eu. 

Cecilia de Lurdes Vieira da Rocha LUcas, e.e.y,c hefe de Divisão de 

Organização e Administração da Câma ra M ticipal . Avciro, subscrevo. 

-.
,ç~ e::-. k- ~~ 

~~+~ 
~Ti 
~ 

Q~?t"~ruO~~ 
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